Nuances

 Cultura e Naturismo                   Número Zero
Manaus, fevereiro de 2008.

Editorial ao natural: a existência e o crescimento do movimento naturista ou revigora suas raízes imemoriais ou estará fadada ao fracasso. Ou terá apenas um simulacro no turismo exótico, dos corpos e das cidades, o que dá no mesmo. O naturista que não conhece o mínimo de um movimento do qual faz parte, que não demonstra o interesse pelas origens de algo que percorre sua vida, vive num falso paraíso. Sim, o paraíso naturista é uma falácia. Somos humanos, erramos e erraremos sempre. Estejamos nus ou vestidos (errar nu é bem melhor, sorry!). Atentemos ao fato de não existir mais o “índio bonzinho”, a canoa deste selvagem naufragou junto com a última caravela que por esta terra aportou, o país do Pindorama, a terra dos papagaios. Resta uma nudez no teu corpo (interrogacione), os shoppings centers corroem tua alma de vez em quando (interrogacione again!). Terminar este editorial, digitando nu este texto, na espera das boas almas que percebem que a Ilha do Sol ainda não chegou a seu crepúsculo, e que se o dia é longo e a vida monótona, resta uma pele no teu corpo que precisa respirar, livre, leve e solta. Não ao Turismo somente, Na Turismo, pois de que adianta conhecer o mundo todo, e deixar o interior do corpo e da alma vestidos de pesadas roupagens da consciência(interrogacione).
DIA 21 DE FEVEREIRO dia nacional do naturismo. Data em que nasceu abençoada pelo estado do ESPÍRITO SANTO, Dora Vivácqua, LUZ DEL FUEGO, mulher que optou pela nudez para ser a música da vertigem de uma sociedade em saciedade, libertando ao mesmo tempo a mulher do julgo da opressão e os homens da idiotice do “macho garanhão”. Festejar pela memória deste iluminado ser que nos deixou nos idos de 1967, e resgatar a serpente que ela deixou no fundo do mar revolto dos assassinos. (os assassinos de Luz estavam vestidos. A culpa não foi da roupa. Toda adaga é usada nua, lâmina nua).
GIBRAN de volta conosco. Depois da exposição Gibran, Nudez Metafísica, Nudez natural, na cozinha comunitária da Praia do Pinho, lembramos agora de suas cartas de amor para Mary Haskell. “no dia 10 de outubro de 1920, Haskell escreve uma longa carta a Gibran, na qual demonstra profunda tristeza. Diz que os pais dos alunos da sua escola pediram que retirasse os desenhos de Gibran das paredes do prédio escolar. Alegam que os temas abordados são eróticos, embora as pinturas se refiram à mitologia e a passagens da bíblia. “O que sinto nas figuras nuas é que as meninas deviam estar profundamente honradas de poder contempla-las”, diz ela em sua carta., afirmando que, em sua opinião, tal contemplação as faria entender que nada existe de perverso na nudez, e que o corpo é algo que foi feito para que nos sintamos confortáveis nele. Para Mary Haskell, nada há de errado em despertar o desejo, pois ninguém deve se envergonhar de sentir-se atraído pelo que é belo. Para ela, a maior ameaça é o pavor dos pais, que pode terminar contagiando a inocência das crianças. E resolve deixar as pinturas onde estão. Resposta de Gibran a carta de Mary, em 11 de outubro de 1920: “minha adorada Mary, acho que a coisa mais inteligente a fazer no momento é tirar estas pinturas daí. Saber que o meu trabalho está lhe causando problemas é uma fonte de dor para mim. Não podemos ensinar a ninguém a pureza de um corpo nu, isto é algo que as pessoas devem descobrir por si mesmas. Não podemos conduzir os outros a entender o verdadeiro significado da vida; eles precisam descobrir sozinhos que algumas partes da árvore sobem para o céu, e outras se enterram na terra”. 
2008 É O ANO DO PLANETA TERRA

A TERRA NUA É UMA TERRA DEVASTADA (interrogo você, naturista ou não, neste paradoxo! Decifra-o ou dispo-o!).

O poesia pedagógica:

O professor nos ensina, o professor NU ensina,

O advogado nos defende, o advogado NU defende,

O médico nos cura, o médico NU, cura,

O religioso nos abençoa, o religioso Nu, abençoa,

O corpo é o melhor profissional.

Folhetim – Conto fantástico – Primeiro episódio
ADMIRÁVEL MUNDO NU- a gênese 

“Você veio ao mundo para fazer parte da natureza. Faça parte da natureza como veio ao mundo” (Douglas Amaral-Nova Friburgo-RJ)

“Tire as roupas do varal, a previsão é de chuva forte e muito vento por estes dias”. Pedro escutou aquele rádio quase fora de sintonia, e entendeu a mensagem meteorológica. Agora só restava torcer pelo erro comum nestes tipos de previsões climáticas. Imaginou que as férias, já no final, seriam “danificadas” se a água caísse das pesadas nuvens anunciadas. 

A confirmação veio logo a seguir, na seqüência deste pensar de nosso personagem. A chuva desabou sobre a cidade tristonha e violenta, não que assim o fosse, porém uma cidade assim torna uma história bem mais interessante. Pedro, de um gesto só, apanha o guarda-chuva surrado, comprado nos camelôs e fabricados na China, entre uma execução e outra(a China é um país onde a morte é um espetáculo bem requisitado!)

A água pluvial batia forte no artefato descartável chinês. Pedro estava molhado mesmo, a água em conjunto com o forte vento respingava em se corpo, fazendo com que a roupa ficasse encharcada e pesada. O tecido duplicava de peso, e virava um pesado fardo sobre o corpo de Pedro, que já estava furioso com aquela situação vivificada pelo oráculo meteorologista. Restava seguir para um abrigo seguro daquele forte vento e da chuva incessante. Nunca tinha visto uma tão poderosa combinação destes elementos da natureza, e imediatamente foi tomado por pensamentos niilistas, lembrou-se do escritor que disse que jamais a natureza seria um exemplo de ecologia, pois como se explicaria então os tsunamis e vulcões e terremotos que causam grandes hecatombes naturais, animais e vegetais! De certa forma, numa situação de risco, nosso Pedro até tinha um pouquinho de razão. 
 A nudez do mundo estava só começando... (continua na próxima NUANCES)
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